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AVEIRO

Brevemente se vao proct-der ás eleições sup-

plementarel neste distyicto para deputados á, ca-

nmrn. Enprrnmon que o 'governo não imponha

nos cirnlns pessoas que lln-s Bl'j¡\lll estt'anlias,colno

frequentes vezes temos visto praticar.

Não ha. solismnçño mais revoltantc (lo prin-

cipio representativo, mais subvcrsiva de todas as

doutrinas constitucionacs, do que é a coacção

que se faz aos eleitores para darem os seus votos

e individuos que não conlm-nm, e em quem por

isso n10 podem depmcilar conliança para adrognr

os seus interesses verdade-irma.

Homens que não tocni relação ou conheci-

mento algum com os eleitores, que mesmo até

desconhecem a topographia. dos círculos por ondc

saem procuradores, e nos qnaes nenhuma rap-ão

h¡ para lhes snppôp a affciçilo c dedicação neces-

ario¡ para bom desempenhar o mandato que se

illel impõe, e pugnar pela verdadeira cansa de

seus constituintes , como poderão corresponder

aos deveres do encargo que lhes é contiado, como

poder-!to especialmente adrognr os interesses do

circulo que os elege ?.

Não ha. mesmo da. parte do deputado nasim

eleito consideração alguma que o mova a bom

merecer, e l bem servir os seus eleitores; porque

nlo foi a ellos, mas no favor do governo, que

dave¡ l runs eleição. A consciencia dc que não

deve retidão ao circulo que o votou, faz com

que ele seje qu'mi sempre indiiIorentc ás suas

atualidades.

Nena venham dizer nos que estão fórs des-

ta rs connnnm as grandes caracteres, as altas

intelll_ ncia, «e o paiz reconhece: A_cxpçricn-

oil' 'isenta õ'ique ainda estos astros' niio são

de beneñco influxo, quando os votos que os luvzun

.e parlamento não são tilhos do cmivem-imcmo, c

da¡ ¡Eeiçõos dos povos, [um sim c sómente da iu-

¡inusçlo O imposição dos governos.

Círculos ahi teem havido, que por vezes teem

dobrado o joelho aos preceitos da auctoridadn, o

Que em voz demandarem á camara um contor-

raneo seu, de sua confiança, que tenha connuu~

ninho nos seus mesmos interesses, que, na sua

volta future ao lar (loiuesti(m,ou reccie o voto da

reprovação geral, por ter falseado o mandato que

lhe foi dado, ou espere a 'gratidão e reconheci-

mento de todos'os .seus amigos, teem enviado

com seu representante altas capacidades, porven-

tura deincontestavel merito, mas que em favor

dos círculos que os elegeram, teem feito e pu-

gundo'meuos, do que o faria. a mais baixa intol-

ligeneia da localidade.

_g_-_-l__._____-
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(Continuada do n.° 166)'

Eis a muito, porque, falleceudo el-rei em 10

do Inarço do 1826 os liberal-.s ehoravam tão seo-

tidos, e os absolutistas'encolhiam oa' hombros. O

marido da senhora D. Carlota Joaquina nunca

otrahira ,deveras senão as sympathias dos primei-

Fos. Os ultimos encommondaram a sua. alma a

Deus como bons catholicos, mas agradeceram tal-

vez no céo a sua falta como um embaraço de

menos, e não pequeno, que n providencia. desvia-

rs por¡ favorecer os seus devotos planos.

Nesse tempo ainda uns olhavam para o Rio

de Janeiro, e cs outros, em menor numero, para

Vianna. de Austria.. O que decidiu depois a to-

dos, e os virou sem excepção para Vi anna foi a

;ntthorga da carta constitucional. Os escrupulos

principiarsm com a leitura, e os convencimentos

nrreigarniuse mais com a execução d'ella. Os

suecos-soa de 1828 repetiram com melhor exito e.

representação do drama patendo em Villa Franca

c na rebellião de 30 de abril. A imprudeucia do

partido liberal, entregando pela segunda. vez as

chaves de suas fortalezas aos contrarios, animou-

os a realisar o plano mintoso da conspiração per-

.iminente.
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Sabemos que tal hn (ltãat0*,(lll(2 tendo recebido

do camarim, e outros corpos moraes, o de muitos

particulares, rrpl'cscntaçõcs e slapplicas para ad-

rogar subxtanciacs intereucs do cil'l'ltln, não só

nada teem adngndo, inun soliicitadn, soni'u) que,

cult¡ o mais soberano (lu-sprozo dc seus clo tores,

nen¡ sequer lhcs teem dado n. mais concth res-

posta. '

l)o~uulurmnos esta prática nofastn :is insti-

tuiçõs livres, porque não ha meio mais torpe de

faleceu' o mandato nacional.

l Nilo sabemos se o governo actual nas clci-

ções supplomentare se deeviarú dos caminho,

que tantos outros governos teem seguido, impon-

do quando isso lhes é facil, e quando a. domina

ção da sin-toridndc pode exercer a sua força dc

pressão até esse ponto, candidatos estranhos aos

circulou. A '

' Tornos, porém, a maior approhcnsilo de quo

o sr. ministro do-rvino nim pódc querer este gra-

víssimo abuso constitin-.ional. Em breve mostrn'ti,

o tempo se este uosw preconceito é illusorio.

.-_-.-_

Ha factos tão nltrajantes- da moral publica

que o rwabulario'é pobre de termos para podc-

rcni ser qualilicados.

Não tel'ãf).O$qHG('i(lO talvez os leitores um

roubo escandaloso que publirámos eu¡ tum-

po, feito por um pmlrc,|«-.x-prounrmlor do conven.

to d'Aroin-a ao mesmo insinuiro. Tiuha- esto em

Estarreja alguns predio!! que. pódcni vallor coroa

dc 8 conto# dc reis. U padre almoinrn :i muito

por mnpolgal-ou ao convento, quando sc discutiu

a lei da (lcsmnul'tiaação.

Não havia mais cspt-rar. Corre nçodado a

fnllar á:: madre-c; lamento a sua' desfortnnu, por

que os predio» d'lãstarruja vão scr vendidos se-

gundo a lei, podendo sm' seu! ii. muito.

Exprolira ás freiras n. sua timidôz, e hesita-

çño, por lh'Os não haverem atiiu'ado, c com-Inc

rogando que sem demora, lhe meigo-asse o mos-

tciro a escripturn d'nli'ornincnto.-As pobres se-

nhoras caliirain na lograçño. Aforaram lho logo

por '20:000, o quo rnlin o foro do 400o' rs!-

Soguidamrntc o padre foi n Estarreja. tõnnir

possc judicial dos bons aforados. A esse tcmpo

rotava-sc na camara a. lei (la'dcsainortisação

O contracto estava nullu; porque era 8 ve-

zcs enormissimomento c losiro, e por que lhc

faltaram ,todos as solemnidadcs absolutamente

indispensavcis para a validado destes contra-

ctos. _

O governo pousou que o padre senão atre-

Teria nunca. a. tentar fazer vallcr uma transacção

tão. torpemeute estupida. Mandou vender os bcns

(uu hasta publica, eua Verdade- alguns sc vendo-

ram. Então o pndrc prototmi quo i-.rnm sous, o

que não lar-guria a po se d'cllm. (J governo sus-

tu" n arm-mutação dm bons ro tantlw, c "london

inti'nlnr contra o pzulrr- polo :tgnmtu :lo M l'. :t

respectiva acção para (pic linho duclm'anlo nullo o

aforanu-ntn.

Ô (lt'lt'gzuln d'E-tarr'jn, que t-ra o c'ouipotpn-

tn, dirigiu sc logo ao mmtu-iro, pedindo-lho pro-

curação, para que clle com o M. P., fUHRCIH nu-

ctorcs na acção que o governo mandam installar

contra o padre. U convento d'Arom-a recusou-se

a passar aquolla procuração!

_ licin conhecia a fraude revoltautc do padre.;

_mas acima ,de 'tudo estava a consideração e u

santa obcdicãii'n para com o ;cu director.

Força foi que o delegado iutentnsse a. accçi'ío

somente em noino do Estado, havendo por bom

conselho qui-lo governonño podia ter direito dc ven-

der os bons das freiras, Sl'm que legalmente esti-

vesse habilitado para ventilnr as questões Acerca

do dominio dullcs; e mais ainda porque, som lc-

var em conta o interesse que n_cllcs tmn a. fazenda

publica, vindo___a ser o Entado o sou legítimo sm'-

ccssorpcria amu-do crassissimo que nãolhonvcssc

meio algum dc atalhur o caprixo, a suggestão,

ou u. portinacia das lrciras cm despojur o Estado

de 8 contos dc réis para cntregal-os a'o seu padre

director. v

Ventilou-se pois a acção cm Estarreja, e por

tim, contra a cxpcctaçño geral, teve ahi _sentença

que annnllou o processo, com o fundamento de

que o M. P. de per si sómente era ineompetentc

para iutental-a. -

Entendeu o juiz que o mosteiro devia tam-

bem scr ant-.tor para que a acção podesse ser_ ¡ul-

'gadu procedente.

Subiu a causa por appcllaçño :i Relação do

l'orto, e uh¡ acaba do ser pronunciado accordmn

que confirmou a sentença da primeira instancia! _

Re<tu o Supremo Tribunal (lc Jiistiçn.

E eis ahi com.) se Coimnette um roubo des-

carudamcnte, e como os tribunuos do paiz sc dc-

¡ clnrnm impotentcs para obrigar a. restituil-o.

Que as trcirus voluntariamcnte sc'tlcixasscm

'roubar a si, pouco importavn, se o roubo não

' comprumcttcx'sc direitos dc terceiro.

Mas quando em verdndeasses direitos são

1 invadidos, e ?punido o expoliado é o 'Er-tado, é

incrii'ol que os tribunacs sanccionam quo c_llc

niio é por si só parte legitima para puguar por

estes direitos. _

Quando as sociedades se acham easim orga-

nisadas, c quando por tal -arte se transtornam o

Bubvcrtcm os principios (Injustiça c da morali-

dade, o desaleuto, a descrença da immunidade

l dos mais sagrados direitos,são a sua naturnlpouse-

  

Corrâmos um véo _sobre episodios tão tristes;

e alongando n vista, nlém dos mares, busquemos

a Manuel Passos no desterro, no meio do dos

companheiros do infortunio, que depois de res-

tituido à. patria o haviam de ser“tambcm em

grande parte de seus esforços nas lides constitu-

monnes.

Os dias escoam-sc lentos e sombrias para os

.que :'t beira de terras estranhas sentem as Balltltl'

des do berço natal retalharam lhes n alma., e a

esperança de a tornar a vcr sumirsc e desappn-

reccr por entre as neroas de um clima que porc-

ce estar revendo todos as tristI-zas do seu peito.

Ropartidos pelos depositos do. França, de Ingla-

terra e da Bi-lgica os emigrados portuguech mo-

lhavam de lagrimas o aliiargoso pão do exílio, e

como o Dante proscripto aprendizun da propria

dôr a conhecer quanto pnngc em Corações ulco-

radus a forçada hospitalidade do estrangeiro.

Ausentes dos seus, separados, sem saber se

até á morte, dos paes decrepitOS, das esposas o '

dos lilhos, contavam oa rumos de captireiro como '

seculoa, e com o ouvido nttcnto escutaram o som

amortecido dos canhões da Terceira, derradeiro e

invencivcl baluarte, aonde muitos anciavam ir

derramar o saligue, trocando os ocios magoados

pela . ctividade *prow-itoss, a inereia constrangido

pela. ,vida arriscada. do soldado, quo por ,tllelO de

perigos e de triumphos vae levantando padrões

na via miliaria, que unicamente póde reconduz'il-o

ás portas da. patria, que o ferro lhe cerrou, e que

só a espada conseguirá. devnssar lhe. _/

Um acontecimento não previsto foi subita-

mente dar vulto á, empreza, que -n fidelidade de

aquclle punhado d'e guerreiros sc cm ›enhava cm

, sustentar, defendendo OS pculmscos (le uma. ilha.

, que no meio do oceano, batida pelas tempestades

e pelas armas, enserrara, todavia, dentro de seus

estreitos limites os destinos de Portugal, e o fu-

I turo de uma ('an'a', que reis e povos_p:tl'0ci1tm e

esse tempo (lr-gatdparar com'o perdida.

O Importador do Brasil, abdicando em 7 de

' abril de 183l, desembarcou em Falmonth a 9 de

junho, e com a sua presença, com a energia do

seu caracter, e Com a auctoridadc do seu nomc e

jornrchin veio rcanimar as desfallecidas relíquias

do partido da rainha.. 0

Us emigrados dispersos cm diversos rcinOS

e provincim correram a rodcar o principe, que

,a fortuna ehaunirn dc tão lOngc para os guiar

como seu chefe. -

A A grande alma do D. Pedro infundin-se na.

. alma de todos, O que dias antes se reputara tc-

mer-idade , 'agora representava-se a todos um

coinmcttimento inspirado pela Providencia. A con-

“ quieta dc Portugal, gnaruccido por legiões intei-

ras de soldados e de milícias, parecia-lhe facil e

prompta desde (pico tilho de l). João IV bia

pisar o solo, aonde nnscêrn.'06 _mais inorrulnlos c

dcsccniiados, caindo na exaggoração oppmtn,

tudo pintavam côr de reza. O pow nas praias

smtdundo o principe! As estradas cobertas de flo-

res até ii. capital! Os inimigos vencidos e fulmi-

nados sem disparar um tiro! Era o que tambem

añipnçsvam as cartas de alguns libcracs honiisia-

dos, que a impaciencia e os bons dcsqios ofi'usoa-

vam. Os resultados depressa haviam, de desmon-

til-os.

0 Imperador julgava-se .obrigado por dcvc-

res de honra a act-citar a missão que tantos votos

lhe propunhnm. Os brios do sangue e o amor da

gloria megiii'avant-lhc, que mais'ralia, depois
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qnmwin. “esta :Ignrno supremo tribunal. Conlirm -

rá Plin u rolilm «ln padre? l'\ll'Ill':'l osln gua'iurlu.

f'Ht'llllmlII nn iustiçn drwtc l'l'lHu, o l'rurt-i llt sui

tcncbrosn ltlzulllilizliç'im?

W

«O director da :tllinnlega do Avciro,'dc ('.ll_]11

h'nnsforcncia para Miranda dcmou hontom noii-

ciu é o l-'l'._ Custodio José Duarto o Silva. U (lv-

Crclo que o transferiu_ é do 20 dcjanriro.

Esto arto parece nn verdade curinl. To(le

os dias se transferem empregados (lc-ta ordem

segundo requer o serviço, c .o voze< a podido

delle.; proprios, porém ownctos mais initpms dm

ministros são aquolles a que falta a rnziíoo não

justiça, porque tirada a equidade no arbítrio mi-

Historial, este converte-sr¡forçosamente em tyran-

nizt. _

Este caso ó assim.

O si', Custodio José Duarte e Silva omigrou

em 1828, foi capitão thesouroiro do batalhão fran-

vez, e oiiiciul'da secretaria. ?lo Estado Maior lin-

periid.

Sempre serviu com zollo.

Em novembro dc 1333 foi nomeado director

da all'andrga de Aveiro, e em :34) dc dezembro

de 18-18 promovido :t director do circulo das al-

fnndogas maritimas do norto. Este-ro nestu logar

9 annos e pediu que o transferir-;sem pura Aveiro

donde é natural.

O decreto dc 29 do sctmnbro do 18.37,, con-

cadeu-lho 'essa mercê pelo' ¡mw- padido, e Cvn~

sereno/he. _ns honras de director do Círcufo gua

muito bem serviu, e a graduação ill/:crente ao lo-

gar.

O sr. Duarte c Silva chegou :'t idnvlo i3 an-

nos,sem que nas coutinuadus mudanças politicas

do Portugal se queimissc dos seus actos o govcr-

no,on csquccmsc ns seus (listou-Los serviços. U sr.

ministro (ln fnzcml't trunsfcrimlo este empregado

para Miranda. esqueceu tudo, excupto quo em tal

idade esta mudança é um verdadeiro cxilio ou

uma sentença do morte.,

Bem _sabemos que o ministro podia fa-

zol-o. Tambem o gabinete inteiro diz que po-

de mandar viajar até Angola os cidadãos por-

tuguezcs para. irem servir ali. Tudo são trans-

forencias. Approvada a dos soldath de caçado-

res, é logica a dos directores das alfandogas.

Agoraoaaindrt podem ti“:uhfcrir paralliissaum

niandnl-o expinr ua Costa dc Africa o crime do

ter arriscado a sua vida para estabelecer (uu Por-

tugal e liberdade»

(Canta. de Portugal.)

. ' Í

w

de (luas coroas engoitadns, o tumulo do capitão o

de her-oe, do que a obscuridade de uma existen-

cia inutil. -

Incansabcl e resoluto, como sempre sc mos-

trou cm todos os desígnios, partiu para Inglater-

ra, nogooion os primeiros omprestinios, e pro-

curou pcnhor'ar a bcucVolcncin do gabinete bri-

tannico. Debi voou a Pariz, advogando com ar-

dor a sua cansa, não foi menos hcm sllccediilo

perante o ministerio de Luiz Philippe, que a re-

volução -dejulho elcvára recentemente ao throno.

Assumindo_ então a regmicia na miuon'dade de

sun [ilha ¡netteu doi_ibcriulanumtc os hombres ao

intento de restituir aeorôag organiâando a esqua-

dra c o exercito, que a prudcncia lhe dizia serem

indispensaveis para o seu lim. .

Entretanto as rivalidades, que tinham dos-

uuido nd (lesterro a 'fmuilia liberal, não emndcco

ram dc todo com n chegada do Imperador. Po-

doram mais as disc«›rdins,do que a i-ollcxño. Voir

do ao lado do' principe, no cargo, dc seus como-

lhciros, alguns dos homens apontados pela aver-

são de muitos fantores,.ou cumplicci¡ das humi-

lhações da emigração, prernlccru a antipathin

sobre o interesso politico, c lauron a diSsidcm-izt

por entre liloiras, que a necessidade noonsnllmvn

a unircIn-sc diante do perigo oonnnumdyixando_

para mais tarde (lisi'usuõcs supcrñuas.

Revl'sfa Contcmporaneu.

(Cr/afiada.)
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(Mm a (lorina rcnia extrahimos do nonso

Ostilnavol cullnga o = Commercio do Porto. ”=' o

seguinte e nutavel artigo : .

.A emigrácão portugueza

NA HISTORIA DA EMIGRAÇÃO ÉUROPÊA'

azmrróatE AFRICANA'. _,

alii' selnpró com satisfação que encontramos

o Inunc de Portugal nas paginas de livros impor-

tantes de escriptores distinctos estrangeiros.

lhtras -vezcs a ¡ainstiça nos. fere, .quando a

obra é de homem que mereça oconceito de an-

ctor acreditado, porque é incontestavel que Por-

tugal tem ganha do muito,cstes ultimos, anno,no

conec-ito geral da Europa.

Í) que nos cumpre, quando esses livros se

publicam, é examinarmoa, imparcialmentc a par-

te que nos diz respeito, concordando com os pon-

tos que estejam exactos e apontando c esclare-

cendo os que sc apresentam duvidosos; '

Tcm sido este o systema que seguimos e que

ainda hoje ramos applicar a uma obra que &CH-

bamos dc ler, e se pôde classilicar como sendo

das mais recentes ejilipm'tantcs sobre a questão

social e economica da emigração.

E' a «Historia da emigração enropêa, azia- '

tica e africana no seculo XIX, comprehemlcndo

o estudo das suas causas, caracteres o elfoitom,

por M. Julio Duval, rcdactor em Chefe do jornal

«O Econoniista lt'ranccm. ' '

Esta obra foi'premiada pela Academia das

Seicnciaa Moraes c l'oliticas de França, por ter

correspondido ao progrannna frito pvla Inc-*nm M-

sociação, no intento (lc promover o estudo de

uma questão, quo por tantos pontcis está. um con-

tacto com a civilisação o com a l'órma_ organioa

da aiaeiodaide. ' '

_ O relatorio do M.“Pmsy', em nome da sec-

ção de economia politicr. e de estatistica, para se 1

conferir o premio do concurso a M. Duval', con-

clue assim : ' _

'uA secção, 'apreciando o merito e extensão

d'cstc traballio, no qital são Iiotaveis a diversida-

de de intelligentes *tweriguaçõeg bem como -o

acertado criterio com ~que os factos são julgados;

c Vendo que a questão ó tractada por mn modo

completo e distincto, propõe que o premio do con-

curso seja conferido a seu 'auctorm .

Exporemos quacs foram as ideias de tiio

aprçciavel auctor acerca da exnig'ração portugue-

za. _

M. DUVal começa recordando' alguna dos

feitos _gloriosos de nossos aotopas-adI-s e depois

escreve :

«Os laços, que durante dois seculos ligaram

o_ Brazil a Portugal, trzmstbrmaram se, com a se-

paração politica, em relações possoaes e commer-

UHIBS.

«E' para o Rio do~*Janeiro que se dirige,

quasi exclusivamente , a emigração portugue-

za. n -

O auctor eita o requerimento feito em 1856

no Porto relativo :t emigração, e reproduz os es-

clarecimentos numcricos quo elle continha, citan-

do igualmente o periodo do discurso da corôa na

abertura das camaras em 7 de janeiro de 1857,

e no qual se fallava na emigração dos districtou

do Porto, Vianna do Castello c Braga.

Rcfcre-se a mais alguns documentos admi.

histrativm que precederam a promulgação da lei

de 20 de julho de 1855. '

São muito setisatas ai¡ observações feitas p'or

M. Duval ricerca da índole da emigração portu-

guoza e de algumas das causas que a determi-

nam.

Eil-as :

a O angmento que tevc a emigração (lcpois

da lei de 1855 veio i'm-.rolar a existencia de t':lll~

sas incitadoras d'cste farto, que se-nilu podiam

facihnente remover, lonas permanentes e llltlls

honrosas do que reprehensivcin, e outras deriva:

das de imperfeições sociaes ou de calamidades

atmmphericas.

:Quando se observa o desenvolvimento da

emigração nalprovincia do Minho, a mais rica, a

mais liberal, e mas das mais fertciu do reino e

mais illustl'ada, devemos reconhecer que casa

oniigração não tem origem na ignorancia nem na

miacria. Pelo contrario, a propria riqueza da pro-

víncia e a intelligencia dc seushabitantcs leram- l

nos de Portugal para o Brazil. _

'c Na epocha da união politica, estabelecen-

se uma' corrente emigrante der ¡iortugaezes para

o Brazil, tanto por causa dos negocios commer-

ciaes como pelas' exi'gencias do serviço publico.

'c'Os negociantes da metropole fundaram no

Brazil L'asas de commercio, pai'a a!! qnaes man-

davam seus filhos ou os seus socios e agentes, e

e as fortunas, que kra idamerite se formavam, ser-

viam de exemplo e dia propaganda..

«Depois da separação dynastica, a antiga

pratica, ' apenas momentaneamente interrompida,

Voltou a restabelecer-se, renovando a intimidade

de rebições entre as duas familias de origem por--

niguem.

:Os homens emprehendedores de Portugal

dirigiram novamente as suas esperanças e espe-

culações para o Brazil, seguindo aasim a índole

da raça portuguoza, que até na quadra 'do seu

mais imponente esplendor procurava espalhar-re

por longinqaas regiões»

No que segue, M. Duval não tem absoluta-

mente rmtão, quando julga que as mlmicipalida-

dos deixam de coadjuvar o Estado nas obras _pn-

blicas, e menos razão tem ainda, quando se refe-

re a que essas obras teem fracô impnISo.

Feitos estes reparos, concordamos com o il-

lllstrado anotou', quando diz que cm outro: pontua"

da monarohin porillgllczn as musas que donn'mi-

nam a emigração se apre cntmn menos louvarei¡ a

do que no Minho, e tambem nos asaocizunoe á

apreciação contida n'estas linhas:

- «As forças prmluctivas dita povoações rui-ae¡

tambem são ptll'ã_|li~'71(lít8 pelos morgados indie-iai#

veis, que existem na maior parte do reino, ea?!

cialmente no Alcina-jo, e qu'u se oppoem ú ( , -

são da propriedade, a ponto que a média das 1.2-.-

ranças excede a 58 hectares, em quanto mt ln-

glaterra é de 40 c na França :lc õ a 6_ liccta-r

res. B a'. Â

Diz mais M. DuVal: l

aFinalmente, as calamidades das molestias

rangciras, e a falta dc colheitas abundantes dc_

ccrcaes, diminuindo os recursos do reino, desper-

taram mais a tendencia para a emigração»

Cumpre advertir que não e akacto o que diz_

com referencia á. industria da seda, porque os es.

 

     

   
    

  
' que atacaram as vinhas, os bichos da seda, as lua.. ,

trangeiros teem vindo :unmalmente a TI'HZÍ'.

montes comprar caznlo, e até os italianos ap ›-'

imitam-im a semente do bicho da seda portttgllez,'

,t_

¡mala-.Nina :Lsscinblcas primarias, se 'proceda d;

eleição.

Art. “4.” i E' tixado o dia 1 do proxir'no ine'l.

de março, primeiro domingo d'casemcz, para. se:

i'ñ'cctunr a !eleição de deputados. ' V x

§ unico. limlilitlas n'osso dia nsJ'l'sSt-nilrlôas iii“..lQLitlu c (p .

'primarias às' nove horas da manhã nos oditic-ios ' ignora;(iireiitdiitancia i .V

, Rara isso ¡,›re,vi:nuentc destinados, e constituídas 'cuatrns'çl'ç'lltra sua l

it's tomas segundo as regras pt-escriwwm «HT-f .sou

gos' 46.“” e_-'l:9.° do (igor'cto do 30"”de ::domino-dc

1852, proceder-ae-ha ;t cílitctira eleição de nm

deputado por cada um dos circulos dia-criptm no

supracitado mappa cumprindo que ¡Ce-sms acto-4

clcituraes ¡It-jam toda-t as disposições dos artigos

50.” a 80.'J do citado decreto cxactmncnte obser-

radas. _

Art. 5.“

nwz de março, segundo domingo doi luciano mor.,

para a reunião das nascmhlêas dc'aplu'amcnto de

votos, a qual tora logar :is nove horas da ma-

nhã, nos cdilicios destinados para essa opera-

ção. _

§ l.° 'As assemblêas de apuranwnto, for-

madas de todos os portadores das actas da ch-i-

pórquc não'foi atacada pela epidemiame tdi?“ 1:50'““ call“ ell'c"l"›' dell“¡lt' *le se ?WIW'Bm d“V'¡°

estragos tem feito em varios pontos da Europa.

Calcula M. Duval a diversidade da masa

população, na parte continental, sómente em 30

habitantes por kil. quadrado (349112000 poi-

1002031) c menos ainda nas ilhas adjacentes e

nas Colonias. ' '

Nloste ponto duvidmnos dos anus calculos?,|

¡un'que não HabcmOs que existam elementos para

sc 'toi-marea).

Srintinms esta falta, que nos envorgonhd

pí-rante estrangeiros e nacionaes, mas pelo que

diz respeito a população e conhecimento do terri-

torio, por cmqnanto em Portugal tudo é poesia

ou adivinhação. ' - I

Não foi bem informado o illustre'auctor da

«Historia da emigração», qnaiuloFum-m-ou que

a população marítima, 'mas emigrinte do qnt“u

rural, deixava a nossa patria, porque era Inal pa-

ga, e mesmo deixava dc ter remuneração na mn.-

rinha inercaute portngm-za. "

Não é assim.

A populaçãd marítima acha na nom-'a mari-

nha mercante a devida rccompynsa ao seu tra-

balho, mas estando em.(llasltl'nlmrçi'u) «um as ne'-

cessidiides do pMSoal (lí-,esa marinha, não admira

que procure tumba-m emprego a bordo dos navios

e~traugciros.

U farto é resultado da lei euonomica da pro-

cura e da offerta, não tendo outra nenhuma ori-

gem ilesñavorzivel para o nosw pair. nem pardo

nosso commorcio. \ A

Foi melhor infornnnlo M. Duval, quandth

crcveu que a maxima parte dos emigrantes' por*

toguozes para o B-azil são ¡minor-boa, que vão

empregar se no Serviço do ('.Ullllllut'cin on eXcrccm

algum ofiicio, tuas que poucas Vozoa se dedicam

:t agricultura. › F'

E' este o caracter da mnigrnção da provincia'

do norte.

_ Entretanto, .devemos olmi-rrar que não se

pode qualificar da memm forma a emigração das

ilhas. ,-

Ao cxpormos as conclusões que M. Duval

tirou das ohscrmções precedentes, torumoa'cnsw-

jo de tributar morta-ido louvor a um estrangei-

ro, que, tendo de e<tudar o grande facto econo-

mico da emigração cm tantos povos ¡lima-entes,

mostrou que havia procurado os meios de avaliar

com jn-tiça e eon<ciench›samcntc a emigração

portugncza . p

PARTE OFFICIAL

Dim-io' de Lisbon de 12 de fevereiro.

 

Nllnlstcrlo dos negocios do renal_ A.

Direcção geral de administração politica

l.“ Repartição

Tendo a camara dos senhores deputudmm

nação portugueza feito'constnr ao governo que se

acham vagos treze lugares 'le deputados, e con-

Viltdo que para o preenchimento die-4188 'vaca'turas

se proceda as eleições competentes ; hei por bem,

em vista da legislação eleitoral, decretar o se-

guinte: i ' ' "

Artigo 1.° Os círculos em que dove proce-

der-sc ás eleições de deputados as Côrtes são os

que_ sc acham designados no mappa'que faz -par-

te 'd'i-sle douro-to, e que _com elle baixa assignado

pelo ministro e secretario d'cstado dos negocios

do reino. '. '

Art. 2 ° São convocadas as ('()Inlnissõos de

l'eculmcumvutu dos círculos mencionadas no sobre-

dito mappa, Inara que no domingo 22 do corren-

te mez de Iiaroroiro procedam aos trabalhos pre-

paratorim da eleição. ' H"

Art. 3.' Os trabalhos preparatorios a car-

go das countriesõos de recenseamento são os se-

guintes : . '› i

l.° l)osignar ml requisitar :is auctoridades

competentes' os l'tllllt'los necessarios para a reu-

nião das asecmhlôas primarias e das assemhlêas

de apuramento dc votos, designando tambemao

alemao tempo os presidentes para cada uma tl'el-

las, nas hypotheses e' segundo a disposição dos

artigo¡ 43.°, 81.° e 82.” do decreto de 30 de se-

tembro de 1852, e dos artigos 24.° e 29.” da

carta de le¡ de 23 de novembro de 1859;

2.° -Rcmetter aos presidentes das assem-

blêai primárias os cadernos dos cidadãos eleito-

res, as~sim considerados no recenseamento 'em vi-

gor ao tempo da eleição, na conformidade das ár~

tigos 4-1.” e 45.°'do citado decreto, e artigo l8.°

da carta de lei eleitoral; i*

31° Converta' por editaes publicos' os ci-

dadãos eleitores, a lim de quo,' reunidle 'nas

danwnte constituídas as mozas respectivas, pro-

ccdcrãd ao apuramento geral dos votos que em

cada um' dos círculos tiverem obtido os cidadãos

votados.

§ 2.“ Os trabalhos rulativos no apuramento

de votos em cada circulo serão regulados pela

disposição dos artigos 82.” a 8›L.° do decreto vivei-

toral, com as moditicaçõos estabelecidas no arti-

go 30.“ da carta de lci de 23 de novembro de

1859. i

Art. 6.° Aparados os votos, sem¡ conside-

rado deputado eleito aquelle cidadão que -nOs ter~

mos do artigo'33.° da citada lei, obtiver av maio-

ria absoluta de votos (lo numero real dos votan-

tes em cada circulo eleitoral. Se nenhum cidadão

obtit'm' maioria absoluta de votos, formar-sedia

novo processo eleitoral, cujas operações serão re-

guladas pelos preceitos considerados no já; citado

artigo 33.° 'da ici. l'l, verilicando-se n'cssa con-

formidade.segundo escrutínio, será então conside-

rado deputado eleito o cidadão (pie obtiver'muio-

ria relativa dc votos. '

“ Art. 7.** O govm'nndor civil do districto de

Ponta Delgada dará cmnprimento ao presente de-

creto, na parte que lhe' respeita, 'designando pa-

ra a) reunião das respectivos commissõcs dc ro-

censeamento e para a celebração dos actos clai-

toracs os dias que forem compativeis com as dis~

tancias e meios de' (anmnnnieação. -

O Jninistro c secretario d'estado dos: nngoi-ios

do ruim) assim o tenha entendido e faça oxc-cn-

tar. Paço da'Adea, em 10 de fevereiro de 1863. r

:REL:- «Ansclmo José Braamcampm '
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TRIBUNAES

Supremo trlbunal Ile justica

PROCESSO N.° 92746 ' °

Relator o_ea:m.° conselheiro viscond

da Lagôa '

No: autos cíveis do tribunal commercial .da 2.n

instancia, recorrentes Edcmrdo Kebe (É 0.“,

'recorrido João Teixeira da Costa e Silva, se

proferiu o «acordão seguinte :

Accor-dam os do conselho supremo tribunal

de justiça, eta.:

Mastro-se que o :teem-dão a fl. 151 v. do tri»

banal do commorcio de 2.“ instansia continuar-'t

a sentença a B. 129 v. do 'tribunal comercial do

do Porto, em que se decidiu que o recorrido co-

mo testemunha abonatOria do fiador não podia

ser executado pela sentença exetprendn, obtida

contra o devedor condemuado, emqnanto este e o , ro.

E' agido o diá"8 a., ;com

Nó L 'g a

' i P' l 'l l.. › .\\à
t . D4 -Iilnm

. ,, 1..,
_g E _Ig

5459-l'telator o exlpf sr. mnselhciro Fernão
e o=;°'~~'-'"'*H-'-M~~~r* 9777-149." " ' '“U E é - - ' "'ã, ,_._. ã“” D429. Idem _ _
@A z _a

100:¡d-Relntor o exur.” sr. cbnmL-lliciro ..Maga-i
ao“ -_.. --_-__------- llliics ~
_d '

5342-Idcm

ê 5 i” › _ À i
,_, w

i r , r - "x r'.

;à ;5.5 lllàl..lÇÃO no murro' _n_ .-
_ l, a \

_ .r _ - 5
_g o: ç ' Autos distribuídos no sessão dg ladefewmáto

Ê _ , __ --_-_- Appolluções cíveis ' ",_ ., . . , _
@É

_ Porto-Maria dc_ Soledddé de Sousa Ganges!,
c U 2 _ t contra a herança do lallecido Antonio de Sousa
n: _É ã = o Queimadinho; juiz Barbosa, escrivãoLCa-

Nêga _. . .. .o bra., . - wE 'É :e a _w §~ 1 V anna _- Domingos de Sequeira Queiroz
É; .ã _ ç_ ”'5 _ _ _ e' mulher, ~contra o. padre Antonio Gonçalves
Êê.. É ã 3 â 1 (tl Andrade e outras; juiz Pmto,.escrivfto Sra-men»

a .a , . . 4 . . '= 0- v:É __ _ê 3 ã _ Porto-_1). Maria Ermelinda da CunlmSohto
g É m _ 'dia 'a Ã _ F: E Maior ParlmcoiPerr-ira Pamplona e irmã, contra
g5 â- E .ã m _a ;â _aaa p,.- Germano Rodrigues e malha-;juiz Abranches, cs-

ã É a p_ 4 4¡ :à E o _5 à: O 5 L:: 5 Oliveira d Azemeiszntomo. José Pereira,
a a, ._+____ contra João Antonio Lutz; juiz Lopes, escrivão
3 ' ' ' ' ' ' ' ' Albuquerque. '

É' :o: _ _ _ _ _ . Sinfãea-JOSé Soares d'Alhergaria Pereira e
.ã . mulher, contra o revd.° Jeronymn de Sequeira

56 à ' _ ° _ ° Fonseca; juiz Baptista escrivão Cabral.

ê _ _ _ . _ Coi¡obra-@irmaoLopes Guignárães, contra
à, :É a comnnusao reVIsora do recenseamento, juiz Vcl-

_3 Ê - _ ' 3 ' ,e l lose, escrivão Sarmento.
eo a o _ ã _ _7:5 Porto-Joaquim José de Sousa e mulher,
,g _É _â a - ..23° contra D: Anna. Victoria da Conceição Ferrei-
ã E 53a o _à_ o; ra e unindo; -jmz Martins, escrivão Silva' Perci-

_._.__ E gn E: "É :... .Z c .3, ra. '

É' Q .EE E' E '5 É; 'a 'às ã l Guimarães-_José Baptista Sampaio, contra
â > G¡ *4 C O Q A :4 3-4 l D. Anna Emilia do Couto Sampaio; juiz R. Abran-

dito lindin- não low-iu vçkl'mnailus, poi-qnd as tes-

ttllltlttlllaá do úllnllüçao_ são lintlnl'ns do liudor, f'.

ao pod'exnwa'lj-,r (ln lionuticio da exmpção;

(Anísio 'nulo i _, n ,ue o den-dor 1-' '-

pala ou¡ lido, ("nl "to teclarado pela :clrii'rli- i

liador se acha em

'Vrum sido ajudicadm

para llsst'clll'nçãu do

' olvenlo, e no com de

pelo recorrido na sua

 

  

   

    dragao ;pie cons
, . a? .. . l'

sor snpprula a sua talta

referida qualidado;

Considera¡nloéipm pr-lo artigo 8.30.” do codi- .l
go colunicnzial, as testemunhas ahonatoriawsnp- l
prcm a dehcencis do liador sem distincção algu-
ma, e pulo antigo 801.“) do mesmo codigo o fiador

parecem¡ Malacco ' - ' l
('e~t.í›ll tece o.lpppf-,liciof da LW“ a' Wu; j

resp lu que, no sobredito accor ao se \'lo aram os

artigos mmu'ionados:' ' ' "' "í' "7”". lJ . ' -
'lo¡ tanto :mnnllam o mesmo accrtrdão conce- t

  

      

  

í dem a .revista, l'cmctrondose o ¡n-oiiexirio d rclaçdo

' desta Cidade, para se danexcjuw l '. '
' Lisboa, 9 de dniàol'mouã i .jan-.onde

da LagôazaVL-oondo do Port- -m-reroxãlagalhães.

(DiaWo de Lisbon; «le-*W

Sessão em_ 10 de jiwereíro

Julgamentos

lustlvcram presentes os vam.“ srs. conselhei-

ros: visconde do Porter-arrow, !ubmu saquei",

PintoAStlveira Pinto,enjlnlante do procurador gb-

ral daoorôa Sousa Azevedo. ' - , 7

Processos n_°' . ' . _A

9306 -NcgoH-se a revista ' ' Ç-,~-'

1 il'ÍÕG-Idr-m t I¡ /

1 9572-Idi'm ' '

9782-ldr-m _ ° n - _ ..f

i 5459-1110¡ addiado . . _w

, 97'77-ldem › a.

õ429--Idctn -

:3466 _Idem ' . r.

:3568-Idem ' -

9l68- Idem -

9934-Idem ° .. .

 

~n

 

Autos propostos para a sessão de 24 de f'eveñü'o

9606-Relat-or o exm.° sr. conscihciro- visconide

de ['ortocarrero . l

9640-Idcm i i il

Õ3li2-ltelntor o exm.° sr.

da Lagôa
'

DÓIÕ-Idcm
l i'

52368-an i
V

9893;-Illulll

l' ¡AUS-Idem

I
conselheiro visconde.. ...ç

:u ..-

l 9490_Rulator o cam,tl ar. ClillHGllàllíqdâdájllQá'a

Pinto
i i i

9148-ldcm

 

q clica, escrivão Albuquerque.

Aggruvos

Cali tanhcde-José Marques da Cos'ta,'o Cur-

to, contra o M. P.; juiz'Oliveira e por impch

mento R, Abranches, escrivão Albuquerque.

Anadia-Albino Simões e irmão, contra Joa-

quim Ferrt-.ira Varandas'e'nmlher; juiz Aguilar,

escri'ão Cabral. ' l '

?ara a sessão de 20 dc vcreh-_a'

Arpellações crimes

Butga-Jeronymo Antonio dc Faria, contra

Manoel J'oaquim Alves Passos. " '

Sinfãesmo M. P. o outro, contradusé Fer-

reira da Costa. '

h Alijó-_Frederico Maimel dos Santos Ribeiro

e outros contra 0' M. 1".

tesende--U M. P.,contra Manoel Pinto Br'r-

bosa'. , ' i' '

Alijó-40 ill. l'., contra .loSÓ Manot'l .ll-rute¡-

I
-
.
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1atum dr rusmnenlo

l Louzã-O curador geral doaoifños (-ntitrtt

Comba de Jesus.
'

Coimlira-Francisco

.' P., e outro.

i Vimioso-O M. l'., noutra Joré Joaquim

Fernandes e outros.
-

Coimbra-Manual Scrrilho e outros, Contra

0M. P.

EXTERlOR

Dos jornaes do correio d'hontem copiamos o

seguinte:

_Berlin ã. _Todos os paragraphos da respos-

u'ao discurso da mrôa da ('alllált'll dos senadores

'forum votados sem discussão e pm'..unanimidade.

.. O¡ ministros c membro» liberaee não assisti-

ram á sessão.

Gotha -r- A camara adptou hoje por una-

nimidade uma moção quo tom por tim exprimir

ao duque Ernesto do Cobol-go a alegria que fez

experimentar a sua recusa da candidatura ao

thwno da. Grecia. Uma doputaçiio nonnmda im-

mediamentc foi junto de S. A. exprimir os sen-

timentos da calnara e do paiz. i -

A Paris ñ. -U ¡num-.ro dos imurgentes au-

gluenta ua Polonia, pois passam de 16:000. A

Rueda envia zu aum¡ tropas, mas o partidoseu-

'sato de S. Petersburgo acmtselha ao governo pou

eo rigor e concessões libvrucs.

Morreu no Mexico'o general francez Miran-

dtil.
h

0 general Forey escreveu ao imperador quer-

¡Indo-re (lo clero mexicano.

' Pari¡ 7. - O «Moniteur» publica uma ca'r-

ia to im orador ao duque de 'Malakoffpgoveruav

ils Xrgelia, annum-.iando-lhe que se prepara-

Ígnut'io, contra o M..

  

    

  

  
  

 

   

  

  

do¡

1:_qu senatus conutllto que assegure ás tribuo

arabe¡ a propriedade inconmmtavel do territorio

o_ _que possuem.

Londres 6. - M. Lnyarde declarou que as

relações com o Brazil em br'ere tornarão a ser

migaveis.

4. Paris 6. - No corpo legislativo discute-sc

omgrn dio relativo aos aasmnptoa do Mexico.

Ç' o 'Favre criticou a éxpediç?ü_›, que dis-

' teresa'feito por indicações inexactas e como

ii¡ honrosa 'de apoiar reclamações particu-

lar“..bctt promenorea sobre o assumpto Jecker

eatipñlicou :que se renunciasse a uina expedição

seta ;dução pour¡ vel.

Respondt-rá M. Billsut. .

4 Londres 5. - Na camara dos lerda, tomou

”sento o principe de Galles.

› ,Começou o discussão da resposta ao discur-

b'o'tlbvmõa V >

Fnllou lord Derby iamontando que o'gorer-

no não entrasse ua mediação da Àtnerica, e opi-

nando porque se não deviam ceder as ilhas Jo-

nitui; :Respondeu-lhe lord Russell.

e¡ :No colours dos cumnmns tambem se fallou

da gritando grega, da americana, e da guerra da

Clñiii' Respondeu lord Palmorston.

' 8,- Peteruburgo, 6. - Diz o ¡Diar'un quo o

governo sabia os planos da conspiração que de-

via manifestam-se por out-asian do recrutamento,

mu que na' impossibilidade de apodcrar se dos

chef“ que residem no estrangeiro, castigou cum
as

c-mttsamnto os instrumentos da conjuraçao.

!hp de guerra, 2 lbram fuzilados.

O conselho do estado oceitpa-se em melho-

rnr'a administração do reino da Polonia, een-

viurntitae ordens, instiganth o rigor.

Abortou a. tentativa de envenenamento con»

tu o_ marque: de Vielopolsky e sua familia.

Athenas, 6.4A anarchia e agitação dos ani-

mo¡ crescem, Sobre tudo nas províncias. A de

Ideonia é prosa de lnalft-itorcs.

i Bucltareet, "L-A mensagem dos deputados

ao principe conclue por desapprovar a marcha do

governo em termos energicos. .

'Hinichen 7.-Lord Russell diz .que as ilhas

Junin estavam sob a protecção da Inglaterra,

mal ue 'não formam parte dos dominios ingle-

_ ses. fenda a politica ingleza na. Italia, e nega

que a Inglaterra tonlia eedido na questão do prinÃ

cipe Alfredo para o throno da Grecia a intima-

ções da _França e da Russia.

O mais importante desta senão é a declara-

oito de lord l'almerston, dizendo que não foi o

encarregado de negocios da Inglaterra que oil'e-

rvceu Malta ao papa; mas Him quo esta mandar-a

" ' ' rguntar alord Russel se poderia contar com a

ligupitalidadc ingleza, caso se visse obrigado a

ao de Itoina.

' Mr. Bowyer, cathoiieo, nega terminantemen-

te este facto.

' '^' Breslau (sem data).-O›i iusurreccionadOs to-

tomara'm duas povoações na fronteira da. Russia.

&unem-se .tropas. , - _

Puriz, 7.-De Veracruz, as ultimas noticias

alcançou a 3 de janeiro. .

0a franeezos tinham bombardeado a Acapul-

eo, tuas nao a occuparam.

Na'caluara dos deputados francezes, mr.

Billau respondendo 'a mr- Julio Fabre, sustentou

as' queixa“ da França contra Juarez.

Paris, 7 ás 10 horas e 40' ttllttlltOR da noi-

te,-Na camara dos deputados mr. Billant pro-

testou enorgicsniente mantra as palavras de Fa-

bre do que o governo fôra imprevidente. na cx-

prdiçao do Mexico.

-4 0 ors'dor Tez attribuir a culpa ,da dqmol't't

no vaict) ao desnecordo entre

os plenipotenciarios, quando a IIespunha eoin a

:começava: Inglaterra, e convidada por'esta,

retirou as suas tropas. _

. 0 ministro disse que não entrava no exame

dc se a Hespanha tinha fcitb bem ou mal, mas

De 18 conspiradoros julgados em como¡

!pm dot-laravn , qm' a França não podia retroce-

Ilt'l'.

liillnut l'ustoriou ;dc-pois as negociações do

general Priln o de “'it'kes com Juarez, e protes-

tou contra a iuainuaçào de sera França com

exigem-.iam t'thggt'l'lttltIB que contribuisse para que

não lit'csw. roaultntlo.

Protostou mais Onllll'tt 'os rmuore* do espe I

vulaçi'azs c candalosa-s rpm se orcultavam ill-traz

da intervenção trance”, e contra as ¡usmuagões

feitas cm desvantagem de pessoas elevadas, di-

zendo que todas estas calumnias procediam do

Mexico. _

O ministro defendeu a lionradez' do bouquet

ro Jacket', bem como a ligitimidade do seu cre-

dito.

A' recouveuç'z'iu do que a politica. estrangei-

ra, a franceza, era aventureiro, Billau respondeu

euumerando os actos politicos do reinado do Na»

pole'ào, e concluiu pedindo à. &Hlllitt'it que protes-

tasse Contra as injustas palavras de Fabre.

Seguiram so muitos apoiados a este discurso

e Julio Fabre levantou-se para responder.

Pariz, 8.-Segundo despachos telegraphicos

da Pploniu os sublevudos alcançaram varios tri-

umphos; o os russos tambem ticaram \'ictoriosos

n'alguus encontros. . ,v

A emenda de Julio'Fabrc foi regi-ituda.

A camara approvou os artigos 3.“ e 4.” do

pl'hjm'tu dc l'espustãl:

Dizem os jornaes quo se vão enviar retal-ços

para a Cobhi'nrllina.

'l'urin, 8.--Prtrurelli annuuciou uma inter-

pclla -ê'to sobre os acontecimentos da Polonia.

Breslau, 8. -- Correm rumores rumores de

que os suhlevados polacos ¡nr-sarau¡ a fronteira

prussiana proxiufo a Lublinitz. '

Varsovia, 8. O general em (-lu-fe do exer-

cito da Polonia foi' atacado do uma apoplexia. O

seu ruceessor .eahiu já de S. Pt'tcrsburgo.

Seis milsublevndos commandndos pelo barão

IIeidel forma cotnplc-tamnntc derrotados pela bri-

gada russa do general Mark.

Londres, 8. - Uma .mrvetn russa desembar-

cou 200 homens .para formar a guarnição do

Ning 'l'ó juntamente com as forças fraucezas e iu-

glezàs. _

Pariz, 8.::A acalorada discussão da. discus-

são da camara e os (list-.ursos relativos ao Mexi-

('0, do Billaut e Julio Fabre, tia-mam hoje o ob-

jct-to de todos as conversações.

Pariz, 10. :Continua a°discucsiio no corpo

leginlativo sobre o .projecto do resposta ao dis-

curso da corõa.
'

O doputado ropnlilivann Julio li'nllre comba-

te á politica frauroza na Italia.

Turin, 9.,--0 gabinetedesmentiu nas muuu-

ras que o governo tratasse do. ceder a ilha d'lülba

á França. r °

Respondendo os ¡nlniutros l'nsolini o l-'arini

a varia» iutorpelluçõoa .sobre os anontvcimcutos

da Polonia, tliSsc'raln que tnos sucremos eram

iuopportunm o perigosos, e a camara passou á

ordem do dia.

Pariz, 10 ::As ultimas noticias da America

asseguram que os francezos onrontramm em Ara-

pulco depositos de alunas submiuistradas pelos

noghn-ainericalms.

No Japão tem havido desordens.

Berlin, 9.-Roina grande agitação no «luca-

do de Posen, principalmente entre os proprieta-

rios.

O governo tomou immediatamente nn-didns

Onergums.
'

Mandaram-se conectornr muitos corpos do

exercito no dito duoado. _

Myssowitz, 8. :Os anblevados oeeupam ,to-

das as posições entre Cozcntechan c a frtmteira.
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comentam-Estão a concurso perante os

commissarios dos estudos de Coimbra, Lisboa e

Porto, as'cadeiras de mathematica elementar, c

as dc principios de physical e iutroducção :i his-

toria mitural dos trez reinos, em curso bienal, dos

lyceus naciouaes d'Aveiro, Castello Branco, Loi-

ria. Portallogre, Vianna do Castello, Vizou e

lIor a, com o ordenado dc 3505000 rs. pagos pelo

thesouro publico.

(reação de mdelms.-l'oi- decretado

20 (lo ¡aneiro ultimo foram croudas as (luas t'ntlt'i-

ras de ensino primario para sexo femenino, num

na. villa_e praça de Almeida o outra na. villa dc

Manteigas, ambair no distrit-to da Guarda tendo

a primeira casa e Inobilia pela respectiva camu-

ra municipal, e a segunda casa c mobília pela

mesa da santa rasa da'miscricordia da villa de

Manteigas; e não podendo ser postas a concurso

previamente se realisarem os otlorccimcntos fei-

tos.

Assumptos cscolarcs.-O Dim-ía de

Lisboa. publica duas portarias regulando o modo

porque hão de ser feitos'os exames dos caudidotos

ás cadeiras de elementar, o principios de ('himica

physicu e introducção a historia natural do.. trez

reinos, dos lyceus nacionars.

. Polo que diz respeito :is cadoiras de mathe-

matira elementar estabelecem o seguinte :

al.” Os exames dos candidatos ás cadeiras

de mathematica elementar terão logar no corrente

unno na segunda quinzena do mez de abril ;

2.° O jury.d'c<tes exames será composto,

na univnrsidadc de Coimbra, dos, lentos cathc-

draticos da faculdade de mathematica doutores

Rodrigo Ribeiro 'de Sousa Pinto, e Jacomo Luiz

Sarmento de Vasconcellos, e do substituto ordi-

nario Luiz Albano do Andrade Moraes e Almei-

da; na escola polytechniea, dos lentes proprieta-

rioa do matlwmatica Augu=to José da Cunha, José

Maria da l'ontoo Horta¡ e do substituto Marian-

no do Ghira; o na :n'mlv mia polyn-u-hnit-a, dos

lentos pi'opiit-.Lnrios Joaquim Alvilt'vñ Ribeiro, o.

Pedro de Amorim \'iannu, e do substituto dou-

tor Antonio Pinto do lllagalhñes Aguiar ;

3.° Pr-la diria-ção geral dc imtrueçilo pu›

ldit'a se expydn-âo as onlons e instruogões neces-

sarias para a execução do tu portaria n

E pelo que tom :i: cadeiras dt- priocipios de

physica o chjmicu, c-lc., lindona-uv"" sc-gitinto:

O al.o Us exames dos candidatos as cadeiras

de principios de physics. e chymica o introducçilo

ai. historia natural dos trez reinos torno logar no

presente anno lectivo na segunda quinzena do

moz de abril ;

2.° t) iury destes exames será composto, na

Universidade do Coimbra, dos lentes mtthodratit'm

faculdade do philosI-phia, douto-os Monta-l dos

Santos l'ereira Jardim, e Miguel Ferreira Leão,

e do substituto ordinaria Albino Augusto Girgtl-

des; na eschola polytcclmica, dos lentes proprio-

tarios de Scicsncias physious e_ naturacs João do

Andrade ("orvu, e José Vicente llarçosa dc lio-

cugt', 0 do substituto Francisco Port-,ira de lt'i-

,guoirodo; e no academia ¡mlyterlmica, dos lentos

proprietarios 'das sohrcilitas scimu'itts, Joaquim

doSauta Clara de Sousa Pinto o From-'13% do

Sallun Gomes Cardoso, o do attl) tituto Domingos

Martins da Costa; '

3.° ' l'rla direcção geral'dc instrucçñ»publi-

ea se expedirñoras ordens e instruir-ções net-.ossa-

riaa para a execução desta portar-iam

Mol-te Súbita'. = U sr. João Pedro do

Almeida. Pessanha, membro' da camara cha-tiva,

foi, no dia 13 do corrente, vit-tinta de uma apo-

ploxia fulminante.

Neste mesmo dia o sr. presidente da respe-

ctiva camara nomeou a deputação que devia as-

sistir ás exoquim.

Regata ll“ Tejo. :Houve no .dia 13

uma regata entre 65 csculcres da esquadra bri-

tauuit-a.

Houve depois um sumptu'oso luuch a bordo_

da «Blok cl'rinco» a que foram convidados o che-

ii- de cutulln-nlaiul' da urinada, o sr. visconde de

Smirüs Franco, e outros cavalheiros mas.

A' noite houve grande baileu bordo do mes-

mo navio. ' '

“cousa.::niz a «tl-Época» quo o encarre-

gado do negocios do duque de Snxonia Caburgo,

rm l'oriz, apresentou se no dia. 4, no miinslrrio

ilosncgcuios (.'stl'ttugc'lrna para. unnunciar ofiicial-

mento. a mr. Dronyn do Lhuir em nomc do Brut

soln-rano, que esto rotirava delinitivunwnte a sua

catolidatura para o thronu da Grecia.

Bralsll l¡tterur¡o.-1)iz a «Gazeta de

Portugal», que sob este titulo acaba de se impri-

mir em Berlin, -scudo editores (mars. Aslu-r &

C.n uma «Historia da littnratura brasileira», sc-

guhla do uotavel colcvçi'to de exuerptus dos nmllnr

res ant-.torna brasileiros. Esta obra é do sr. Fer-

nanda “ltdcrmdltpigt' mui conhecido na Europa.

Ainda não a vimos, ¡mamona-::w “lil-

t.icia da obra e transcre-

rcl a:

alho' muito tampo os europeus csbtliclecidos

no lii'asil, lutando t'otltimtamontc com o clima

dos tropicais, apenas' cuidaram na eonaervaçito

da existencia. A tinal, pcqu principios do seculo

XVII foram np¡_›arooendo alguns ensaios littora-

rlos, puramente imitativos, e em seguimento ou-

tras obras, mais impm'tantos, !nas sem se dili'e-

ronçarc-m, em coim alguma', das de Portugal ;

foi preciso que o sopro da liberdade viesse ani-

Inalas para dar-lhes um caracter original.-

cNa segunda metade do set-,lilo XVIII, uniu

est'oltt inteira de poetas, Sonhandojzi com a inde-

pendt-.inzia da patria, provou com os seus cantina,

que podia mptelle paiz ter uma vida littcl'nt'ia

proprlamcuto sua. ' '

«Ó amm de 1808 que obrigou a familia real

a refugiar-se no Brasil, a proclamação da indo-

pelltlellclti e a elevação do imperador D. Pedro I

ao throoo doseuvalveram e>tos principios, e tl.

terra de Cabral só faltava um gouio capaz do os

fortalecer. Foi Magalhães esse g'enio. \'ivnmente

impressionado pela escola romantica franceza e

polos poetas inglezes resolveu seguir-lhes as pi-

zadmt, e pon'co depoi* doou ao paiz producçõos

em todos os gemer-os, Verdade¡raniente brasilei-

ras. Numerosos discipulos vieram agrupar se cm

torno do Illlbtl'F; e as obras. d'uquellcs, ni'io ton-

do toda a grandeza do concepção d'osto lfllitnn,

são cnmtudo uotavois por putitm titulos. O Bra-

sil possue hoio uma littcratura sua, digna de

occupar um logar a par de Silas irmãs da Eu-

Topa.

«O merito de haver dado :i luz as riquezas

litterarias do grande imperio :uncricano pertence

inteiramente ao sr. Fernando \Volf, de Vienna,

de qnt-in, pelo mundo suit-utitieo, são eonlwcidos

c apreciados os trabalhos sobre as linguas roma-

nas. O seu livro é o primeiro e unico apparocido

na Europa sobre aqm-lle nssumpto,e seria impos-

sivol avinliar quantas fadigas e indagações cllo não

custaria. '

«Em um relance-ar, o sr. \Volf Roubo apre›

sentar-nos um quadro tão completo e. verdadeiro

do movimento intellectual do Brasil, quo os sous

sttccesaores pouco terño a acertada-.atuante, Além'

disso, para o leitor se' tornar tumba-.m iuiz da sua

historia littoraria,addieionoudhe o aut-tor uma au-

thologia, que som duvida augmentarzi o numero

de leitores do "Xttnlleutc livro.›

Banquete "Heraldo-Diz o «Comum-n-

dorr que os grs. Couros, editores do excellente

periodico littcrario o uidrchivo PlllUl'tmt'Ulh duram

nn'domingo um cxplulnlido jantar a todos os seus

collabormlores, para festejar a *pros¡n›rid=ulo d'a:

quelta publicação, o inaugurar ou retratos dos di-

rrctorus da bcnomcrita «Sociedade illmlrornn'a»

do Rio de Jaueil'uu'qite tão grande impulso tem

ttltt'CSSülH(!4105 el ll

bliotluzoa Universal», de Gem-bra a seguimento_ v

dado :i (nnproxa, mandando (listriliuir-qu

numero do u-xt-mplort-s do poriodico por lou.:

na est'holun do educação primaria no .reino o v.-

lirazil.

Este linnqnvte, quo fol dirigido polo lmhl

(-ulinzo'io Malta, o N'l't ido por doze (-riadum, lui¡

cipiou da' li' lmrim Ilu lut'tlc .e tinalisou ás ll nl¡

Itmlc. °

A ¡un-7.a foi ornadu na sala da oxpmiçño t.-

'pograpliicau (pic para esse-lili) fora (JUIH'tfltltzinlv

mento decoradas

Haviam :.-ido rorwidados para esto foctim l -

ter'ario os srs. ministro do reino _e commissmm

dos estudos como superintcmleutes superiores ..-t

inntl'ttcçño, e OB ('ulalmrallnl'fw, dos (luar-s voou-:w

rcceram os srs. Silva Tulio, llll'l'('ltll', A'. l". dv

Castilho, -Rt-liolln tlzt Silut, Mundi-a lie-ul .lunivt'.

Innocent-io Francisco da Silva, l'uganino, Jul --

Machado, Julio de Castilho, lirito Ataliba, Ju n'-

dc Torres, Untloti José Caldeira, Vilhena. liarl-n

sa, Sousa 'l'ollvs c Nogu--irà da Silva, desenha

dor, e HS gruVHdUI'tN l'mll'twn t' Uncut”.

Fizeram-se vai-im. brinde¡ ao traballio ,

:is artes, :is lcltras, ;i typographia c :i instru

rçno.

t

AF'Cube!" 03 “lillUl'm ltHlYUI'CS HH¡ NI'H.

tros, que itssim numili-stam a sua vvnoraçño

pclzw lrttraa. '

Estes fostim são nutito usados nos paiva-A

mais adiantados (ou civilisaçi'm, c t'l'tl lllillltllll'

se vulgarisassom entre mis. . '

Archivo l'lttoreseo. - l'ulilicotrso o

n.“ LU do tomo V deste cxccllcntc semanal-io. Con

tém os seguintes artigos e gravuras: 4

' 1'3'ugmcufoa de um roteiro de Lisboa, illtulito

(com gravura representando as ruiuas da igreja

de Santo Antão), pelo sr. Vilhena Barbosa.

Chronic“ do pouo': 0 servo, traducçàu do sr.

Rodrigo l'aganino.

l'ulpíto do igreja de Souto Antão (com gra

vura), pelo sr. \'ilhena Barbosa.

Primeira m¡_tboí:wul-t do Japão á Europa,

f pelo sr. A. J .' 1*'. '

l . Reinado de Í). .41711330 VI (fragmento), pc-

lo sr. José de Torres.

Mommutlz ou clephautc fossil (com gravura).

A roça e os espinhos (falada), pelo sr. Au

gusto Sarmento. ,

lãt'íeltos de embriaguez-Vem nar-

rado o seguinte caso na. «Gazette nn'dieale do

Lyon» que upm mulher se ill)l'CSCllláil'tt, no esta-

do de embriaguez, no lnupital do collegio da uni-

versidade, sem a niño esquerda. -

«O'a esta, exolama ella entrando; não dei-

.xci ou em uma a. minha mão. , .? lira uma mão

linda; certamente. E como ou a Corto¡ esta ma-

nhã', vinha saber se não havia meio de a rouppli-

cata» A , k

A desgraçado tinha a, ella mesnm, cortado

em tim :it-cesso de embriaguez; . _..›

«A cirurgia não pôde fazer nmis que rogu-

larisar a ferida, amputando o anttdwnço na sua

extremidade itúi'ijtnnn -(s.G;qeta de l'ortugaln.)

, Apontamentos IiiogI-aplnãeom_

Do c'I"tnzt_I_Igttez› eopiamos .as seguintes noticias

relativas a' l'lñil'lhlnlüo'4l3 “12“ daquela-'du Palmeb
.,_\

la : . '

- «A caiu.:l dorptemt ó por sott- urô "-"l'lm,

(la familia Teixeira do Sampaio, !lu ilha Turca.

ra, D'lwrdolt por este lado toda» elo tmbnf'fortu-

na de que gosta.
a

:FUI seu avono fallocido lleurirplc"Paim-ira

de Sampaio, primeiro senhor do Sampaio, primei-

ro lou-?to do 'l'eixt-.ira, primeiro Conde da l'pvon,

par do reino do 1826, grão cruz da ordem da

Conceição, connnemlador da ordem de Christi) u

Torre Espada, (:t›t'|SttllII'^ll'() de Estado, ministro o

secretario de Estudo dos negra-im da azulada, o

presidente do real erario em 1823. Foi este cu-

valheiro quem iu~tituiu os dois maiores vinculos

de Portugal: um em l). João Maria., 2.“ conde

da l'ovoa, que fallccru cm 1837; (nitro cm l).

Maria Teixeira' de Sampaio, segunda martpn-za

do Fayul, segunda durploza do l'aliuellu..já. fal-

lI-cidn, mãe da actual ¡luquoza de Palmolla, cou-

dcs>a da Ribeira Grande. .

O colide da Povoa mon'eu em 1833, 'logon-

do uma fortuna do 7001000 cruzados do renda.

O emule da i'm-oa casou duas veios, sendo

a segunda com l). Luiza Maria José Ritha Bal-

tlmzar de Noronha, iilha dos Condes de Peniche,

bisavôs da actual duqurza. › ~

O t-oudo da l'oroa era bistu'to de Pedro 'lici-

Xcira dc Sampaio, que om outro tampo se dono-

tniuou de TaVora, o dc l). TIN-.reza. _Bernardo de

Amaral e Guedes, da cidade do l'orto. Noto pela

parto paterna _de Manoel de 'l'nvm-a Ferreira, e

de J). Magdalena Teixeira de Sampaio, da cida-

de do Porto¡ o pela materna dc Antonio de Al-

meida < Coelho, o do l). Isabel Maria da Silva,

da quinta de Portella de Cambra, teria»

"ng0. ' -

Sou filho, lt't':ttit|i~4_t;<› José Teixnira de Sum-

¡aio, commondador da ordem 'de Christo, nmrto

na illm 'l'ercoira em 1310, foi o, pae do t'ulltlu da

l'oVoa. Contou Francisco José Teixeira do Sam-

paio l3 filhos e filhas, e eom quanto virose em

Angra com grandeza, não era rico para poder

logar a seus lillios imli-pcmlenciu. A fortuna po;

rém protegeu de tal modo seus lilhon, que todos

:ls sua* iilhas- casaram rir-ns, o seus tilhostiizm

ram onllossnea fortunas!, e principalmente o rom-

nnu*dor de Chri~to Antonin 'l'eixuirir dn- Sam-

paid, ronsnl geral de Portugal na Irlanda, Fron-

t-iseo Teixeira de Sampaio, consul geral do l'ur-

tugal em Londres; Alex-andre Toixoira do Sam-

paio,primeiro lmriio do Sampaio; prim'ipalmento

lIi-nrirpte Teixeira' de Sampaio; primeiro (sonda

da Povoa. . › ,

Irmiios do .conde da Povoa, apenas existem

hoje a baroncza do Bastos o o \'iésconde de Qar-

taxo.” 't .4



'Polo lado paterno, é a nxnn." dnqucza de

Palau-[la, ncta dos cxm." duques de Palmol-

la já l'allecidos, tilha do actual duque de Pal-

mello.

A l'ortuna da actual duqueza ainda é hoje u

nniior de Portugal. ~

Antonio .de Sampaio e Pina é tilho dos fal-

lecídos Viscondes da braçada; é um distincto e

valente otlicial da armada portuguesa, um cava-

lhn-iro muito estimado, e ajudante. de ordens de'

lua ¡nagestadc cl-rei o sr. D. Luiz. '

O casamento da cxm." duqucza é muito po-

pular e estimado. Deus lhe proporcione maiores

venturas do'qltc eouberam a s. exm.” nn'te, mor-

ta 1a.. novas

(Yámlnlm de [erra- Diz-se novamen-

te que vae em breve abrir se a exploração a par-

te do caminho de ferro comprehcndida entre a es-

tação das Devezas e Estarreja, porém'sómcnte

para" o transporte de mercadorias.

Não acreditâmtís que isso tenha logar, por

que nos parece um contra-senso, de que ni'lo jul-

gama¡ capaz a direcção da empreza. .

_ Todos sabem que, na exploração dos cami-

nhos de ferru,é sempre a verba mais insignilican-

te a que resulta do transporte de mercadorias,

e tanto mais quanto é diminuto o coimaorcio en

tre os pontos explorados, como acontece no pre-

sente caso.

Cremos portanto, que a começar a explora-

çilo, será para todos os cti'eitoa, como é de ra-

silo. '

O que nos parece que seria muito acertado

da parte da tunpreza, e mttito conveniente para .

ella, e para o publico, ora estabelecer a oxplcn'a- i

çilo até ao \viatlltcto de Elgin-ira, logo que ali clic- '

gua a locomotiva, o que se caput-a muito breve,

attento o evitado de adiaiitamento da ponte do

Vouga. i

Desta férma podia con-idcrar-se coinn euta-

belccidà u comluunicaçsio entre o l'oi'to e Aveiro,

porque o viaducto de Esgneira acha se a pouco

mais de um kilometr'o do distancia¡ desta cidade,

para ligar com a que' basta fazer um pequeno

catninho provisorio que dê nccesso á estrada exis-

tente. .

Estamos persuadidos que a empreza lucraria

bastante com issop não só porque satist'aria aos

deu-.jin e inipncietp'ia do' publico, tuas porque

!inspiram dei-td mor o a demora que para estabe-

lecer a ex iloraçño até á estação d'Aveiro, ainda

lhe hão lie criticar os trabalhos do viaducto de

Esgueira¡ e podia talvez já aproveitar cm seu.

beneficio a concorrencia que costuma haver a esta

cidade por occasião da feira de Março, ccmcorren-

ein que seria do certo muito angmentada pela t'a-

ieilidede do transport», tornando-se a feira um

pretexto de recreio e curiosidade para muitos dos

concorrentes.

Soh-ee. - Foi houtem a soiréc do Club

Aveirense, prolongando-Ie até ás 5 horas e um

iptart'o da aranha. A correorrencin foi regular, e

c ançou-se constantemente com pequenos interval-

ios. '

, As sales do Club foram honradas ou”

. __ ,no 'lisura pro-

::nâr ::Izzguslffmmhai 'k' 53'.“ da cidade que

g «o rmt'emr o convite da direcção.

ii'I'TOchasa estava decorada com bastante luxo e

o serviço ers regular.

As direcção csibrçou-se para que esta rouniño

não desmerecosse d'outras que se tem dado ¡fea-

ta ele¡ com reputação, sendo-lhe grato confessar

que encontrou solnpre a melhor vontade nas pes-

sowt por quem precisou-801' auxiliada.

Belle (lc mascaras. - Camo havíamos

.W' i

«00m o navio ingle a'l'nrclin, l' ruim-J) qual fu¡

situaçõl's tctricas doa niolodramas dc boa força_ I

O bispo levantou-sc ¡rtolu c não frlcundo, ruuco- ._

ganda a term e mor. . . . e os ininistro›<. () -di-z-

curso deste athleta religioso tinha sido annnncia- y

do com toda a pompa dos cartazes do circo; t'al- “

lava-sc baixinho pelos corredores de b'Ílicuto

ricerca do 'ataque monumental,.qu o governo ia

soti'rer, couvidavzun-se para as galerias os adm¡-

l'udurcs dus discussões actuais; por tim o bis-

po faltou; um sorriso geral acolhcu'm suas ¡ti-J

meiras palavras, equando o disse-urso 'devia pro'-

vocar a gargalhada, lia-se na phisionomia (lc to-

dos os circmnstantes atuais profunda COItstcl'lla-

ção, cansada pela nai tigura que estava t'azmulo '

mn ministro da igreja, cavalheiro em qucm todos I

rcconlu-Sscm distinctissitnaa qualidades dc cara-

cter. , '

A arenga fui fcaccionaria até o ponto de cs-

candalisar os principios constitucionacs; o bispo

estava por tal forma desot'icntado que ouvindo '

ditas palavras que um deputado trocava com on-

tro, Voltou-se e 'perguntou colerico: Quem é o

senhor? não o conheço, como se chama? l

Especbtcttlos destes que nos estão niferccen-

do os sacerdotes ainda os mais distinctos pelas BHM

virtudes, mostram que a reforma da camara alta ,

é tuna necessidade urgente, a que um governo

energico e Vt'l'dadcit'alnclltc liberal não pode (lei- |

xar de attendcr quanto antes. E' preciso al'l'aatar

o clero do parlamento. l'la nmito braço forte para

trabalhar no laboratorio politico, e aos ministros

da religião contia a sociedade deveres muito im-

pot'tantca no desempenho dos, quites, tambem se

conquistam loiros.

_O ministro da fazenda, segundo me infor-

Inam, vae ser intcrpellado na camara. dos depu-

tados acerca do negocio da alfandega de Aveiro. '3

Tem-se fullado muito'nqui 'contra a transferencia A

_ do director dessa casa tiscal, censuramlo-Ne o mi- J

nistro pela precipitação coinne andou intlingin-

do uma transfere-ncia dcsairosa a um t'uncviona-

rio.adiantado em annon, cncanecido no serviço

publica, lnborioso o honrado, o qual goku da esti- l

ma publica em todo esse districto. Não sei quaes

fossem cs motivos que levaram O mini-tro a pro- I

ceder como procedeu; creio quo falsas int'orma- ¡

ções de alguns influentes, quo desejavam atmtnlnn'

p terreno eleitoral para a proxima a-cnn-.ntcirn. E'

isto o que me atinnçam. Por ot-casião de ue veri- i

licor a interpellaçño dire¡ o que se me oiii-rt-ccr a i

respeito de nur negocio que tão dopcrto interessa

aos habitantes de Aveiro. _

Hontem foi apresentado_ na camara dos pa-

l“t'B o requerimento (lu conde (lc. (lã-_a pmlitnlu pa_-

ra succedrr no pariato. rt'qltI-rilnrnlo é feito

do um modo inconveniente, dirigido a El ltoi e

não a camara, e sollicitando oa arminhns (lu par

por lhe constar gne alguem tem snrcmlirlo no pu-

rioto. O actual conde de Côa está pobre, e-tra- '

gou _uma grande fortuna, e hojn não tem talvez I

com mil réis de ronda mutual., ipñg'rlê'tqunrém os'.

(IÃ'ÍI|"¡

dl'e'tffú,a,'l%_ _° .'¡lÊÍÍCLLnnc tenha a cadeira da

cn ' '"v.

..-.naru alta.

_A respeito do cano MlCt'PllHltl l'llt Loanda

I

intcrpellndo o nobre minitro da marinha, consta- .

me que o governo ja expediu m compc-tt-ntcs no- ;

tas ao gabinete britannico pedindo cathcgoricas E_

w
!

_ expliCações. 1'/ para_ notar que pouco tempo de- l

dito, houve no domingo repetição de baile de '

Mascaras no theatro dos artistas. Correu mais re-

gular e esteve menos palha que o de dpmingo

antecedente, pmlcndo até assegurar-se que este se

reliabilitou do mau conceito que fizemos do ulti-

mo. .-?pparcceram alguns innsutrns, que pelo bem

vesti( o», chamavam a intenção.

lla ainda hoje baile ncste thcatro, que os

artistas resolveram abrir para que esta noite sc

não tique privado de esta divertimento publico.

Agourâmos boa concorrencia. '

_ Procissão da Clñza. -- Sahe áinanln'i

esta procissão-de penitencia da igreja dos Ter-

ceiros de S. Frantásco.

Parece que o under dp pontilice é substituido

por outro.' '

Se na respectiva mesa tivessemos voto, já

ha muito teriamos t'cito uma proposta neste sen-

tido.

O docol sob-o

dando a bulla, torna o audor pasado e de 'mau

gosto, e não está. em relação com o resto dos an-

dorer. ' .

Este procissão costuma ser muito concorrida,

e mais o seria se não ti›sse dia de trabalho.

m

' CORREIO
_q_

LISBOA "14 DE mVEREIRO

_ (Do nosso correspondente.) _

Esqueci-me de dizer na minha ultnna carta

que princ¡p)iava denovo a ser correspondente eñ'e-

ctivo do c istricto de Aveirm, por terem cessa-

do os motivos que me obrigaram a suspender por

dois ou tres meses as minhas correspondencias.

Cumpre-!ne agradecer' ui o modo graciosa por

no e illustre redacção u «Districton me tratou

tirante a minha ausencia. a

' Serei breve hoje. E' domingo gordo, o car-

naval começa a dominar todos os animes; e os

mais sisudoa sslvadores'da patria, chegam quer¡

a uecer os amics desta, para abrirem a alma

ás fo ices do tempo. -Pareee que foi obdecendo a'

este influxo que o bispo do Porto levantou hon-

tem a vos na camara dos pares, e fallou contra

os actos ministeriaes com voz cav», olhar sinis-

tro, tenda de cantochão e mímica apropriado ás

S

 

qual se assenta o pontitiee .

pois do facto passado na província de Angola,

julgando-se o official inglcz oñinnlidn porque um J

navio portugch se aproximou da prôa do u'l'orchn,

um navio' da int-sina_ nação entrado no tejo es-

cnngalhava a prôa da laio «Vasco da Gama»,

sem que ninguem tomasse a coisa como insulto.

O sr. Mello Carvalho tomou assento da ca-

mara alta, e promettc votar com a maioria nos

actos em quo o governo nun-vcer. a sua approva-

ção, o não se filiar nem nas phalangcs ministe-

l'lttl'B, nem na opposiçño siysthcnmticn. '

O ar. Mello Carvalho ú'um cavalheiro intel- t

lim-nte c prebo, e um funccionario dc muito bom

Serviço. _

*Estiveram hontc-m muito cont-otu'idos os v

(Espectaculos. O baile de ¡nar-'unth no tha-otro de i

l). Maria cstcvê brilhante; o editicio estava vis-

totonnc-nte adm-nado. Os nntscaras como é costu-

mc e lei não tinham graça.

l'ur hoje' basta: Não tenho tempo para fa-

zer a revista dos jon-uam como -custumo; os ami-

gos preencherão esta falta.

---------

I'OI-?TO 15 DE FE VEREIRO

(Do nosso çorres¡mndcntc.) ,

(“onto lhe tlisml, teve otl'cctivamente logar no

dia 7 a rc-nniãn du novo 'mm-o «Commercio c ln-

dustrian, não rm vaza do iitllct'idt) conselheiro v

Bastos, como ¡latin-.ici, mas sim n'aquclla em que

Incra n viuxa Mello, na rua do Almada. .

Presídio o sr. Francisco José da Silva Tor-

res, e orcuparam na lugares' de secretarios os era.

Antonio Joaquim Xavier Pacheco e Ángunto Pe- l

reira Bnrlu-do.
p

Cont-titnida a nieza, o sr. Manuel Maria da

Costa Leito, propoz a nomeação d'uma Commis-

são para 'confeccionar os estatutos. ,'

O sr. Xavier Pacheco, expoz, porém, que se

nomeasr-e autos de mais nada uma connnissiio pa-

ra veriticar a exactidão da lista; dos individuos

subscriptos, como accionistas, sendo esta lista ru-

bricada pela mesma commissiio.

O sr. Manuel Maria opinou contra a propos-

ta do sr. Xavier Pacheco, mestrando ser desne-

cessaria a nomeação d'aqnella eonnuissão, em con-

sequencia' da lista dos accionistas 'estar asi-iguaria

por varios cavalheiros, que sc tinham encarrega-

do da_ subscripçi'to.

A assemblêa, porém, approvando a proposta

do sr. Xavier Pacheco, incmnbiu a meza da es-

colha dos individuos para a co¡nmiss:'lo,'que ticou

composta dos srs. -_ Augusto Pinto Moreira da

Custa, Manuel Maria, !leitor Çaçtauo Pereira da

    

Silva, .lose do Freitas Guimarães, u .lo-ó .\nto-

nio lQ-rreira d'Azi-vt-du.

Í\ (JUÍN'HllNBIIU lilillI'HN'FC El Ulltl'fl Silla, Pl'ltl'c

detido á. contagem das snnnnas sub:-criptaa c dos

subscriptorcs. Voltando, declarou (pio a cifra .su-

bscripta cra de tres mil c quinze contos equiniwn-

tos mil réis, o na subscriptoros ÚUO.

O sr. presidente cxpoz em seguida, que u

primeiro patas" a dar uecra a csi-olha d'uma c-nu-

missão,incumbido dc, no menor praso possivel,

a'presz-ntar o projecto il'estatutm, e ausentar no

devia ou _não ser maior ou menor o fundo do ban-

co, fazendo-se neste ultimo cum o curte cm pru-

porçiio das acções de cada um. ' 1

A assemblôa, Concordaudo na proposta do

sr. presidente, rc>olvcn, (pic alcut da mcza, que

tlevrria titzcr parte da connnissão, sc noutras-cm

mais quatro subscriptorcs para ella. Foram (-lei-

tus os srs.-I_)omingos*Manuel Barbosa Brandão,

Antonio Martina d'AZs-vedo, Antonio José do Nas-

cimento Lcão, e José Antonio dc Faria Sant-

pnyu. _

Propoz em seguida o sr. Brandão, que o

banco tomasse o nome de -Banco Lusitano_

Combutida a proposta pelo sr. Manuel Maria, a

assetnblôa resolveu, que se deixasse isso ao arbi-

trio da commissño tl'estntutos.

O sr. D. José Rodrigues Fuentes, apresen-

tou tambem uma proposta, pouco digna de men-

cionar-se. . - .

'E assim terminaram os trabalhos, levantan-

do-He a senão tis 8 horas e meia da noite.

_ lteuniu-se hontem a _assemblôa geral do nc-

vo cliaitco Industrial do Porto», para lhe serum

apresentade os seus estatutos, em consequencia

da eomniissiio nomeada na ultima reunião para a

revisão dos mesmos, ter concluido os seus traba-

lhes.

A 'oatmda do Porto á. Povoa, ha tantos-au-

nos reclmnsdn, vae etnfnn ser construida. Feli-

citamos os povos das duas localidades por este

grande melhoramento.

Vão n'nm prospero' andamento ns_ obras pa-

ra a abertura da rua. da Boavista ao Castello do

Queijo; e é de crêe que, continuando assim, dt-ii-

tro em pouco teremos concluída uma obra dc tan-

to Inerccimento, como é a abertura diaqm-lla'rua.

Devemos este grande melhoramento á (-xnn" ca-

mara actual, que, sollicita, em promover todos os

melhoramentos tendentes ao' al'ormoseamcnto da

cidade, tomou a seu cargo a abertura da rua da

Boavista, uma das- principales da cidade.

A commisnão administrativa das obras para

o monumento levantado pelos artistas na praça

da Batalha ao sempre chorado monarcha l). l'e

dro V, resolvou coatratnr com o sr. Almeida Cio¡-

ta, por conta do quem era já. a obra do pedestal,

a fundição da estatua cm bronze para o ltlcstno

momnncnto; porém uma grande' connmssão reuni-

, da na segunda t'cira para ser Ouvido sobre este

_WMM &Mim-gua o settpl'csidente, o :sa-luna:

José Nunes, ,de mandar fundir a mesma estatua.

Na. sexta feira lbram distribuidos nos alu-

mnos da aula da Associaçao Industrial Portuense,

os premios dados pela Sociedade Madrépora do

Rio de Janeiro. Constaram dc volumes do «Ar-

chivo l'ittoresco. ' -

A Companhia Utilidade Publica, da qual tan-

tos beneficios tem colhido a provincia do Minho,

e que projecta liberalisal os igtmes u de Traz os-

Montes, até hoje tão abandonada; vao converter-

sc em «Banco» .

A ideia foi apresentada. na ultima sessão po-

los srs. Faria Guimarñcs,e Antonio Ferreira Bal

thai'. ' .

No dia 16, a convite do seu presidente, o

sr. visconde do Pereira Machado, haven't reunião

da ansemblêa geral, para decidir sobre este ponto.

Corre o boato da vimla a esta cidade_ (lc S.

M. El rei o senhor D'. Luiz I e de sua augusto cs-

posa a senhora D. Maria Pia.

Oxalá se roalisc este limsto acontecimento,

porque esta cidade recebera com unthusipsmo a

visita do soberano, e da _joven rainha dos.portn~

gnczes. Os portuenses anceiam' por conhecerem a

' neta de Carlos Alberto.

Acha-se á venda na livraria da viuva Mol'é

a obra intituladamaJosé Estevão, esboço histori-

co»-, publicação do 8)'.Jucintho Augusto de Frei-

tas Oliveira. Esta obra, oruada com' o retrato do

primeiro orador ptn'lamentar, ha pouco l'nllecido,

tem sido muito apreciada por todos.

Por um telegramma recebido aqui de Lis-

boa, sabe-se tor sido nomeado secretario goi-al do

governo civil (lol'orto, o sr. Manocl Ada-lino de

* Figueiredo, que se acha exercendo igual empre-

go no districto de Bragança. Não posso tlcixal'

de applaudir esta nomeação, porque o sr. Figuei-

redo é um cavalheiro intelligent:: e dotado d'ex-

cellentes qualidades, devendo por isso dcsrmpe-

: nhar aquellc cargo dignmnente.

Tambem foi nomeado facultativo da policia

smiitaria d'esta cidade, por alvará do gerente ci-

vil, o sr. Antonio da Silva Alves.

A eonnnissão de soccorros aos operarios sem

trabalho do segundo bairro, distribuir¡ na passa-

da semana aos mesmos operarios aquantia de rs.

155500.

Als 9 horas da noite de homem estev'e para

ser atropelladc por uma segs, 'que vinha a todo

o galopc, na travessa da rua de Ccdofeita, utn

sujeito, que por alli passava. A' exm." camara

municipal, sempre zelosa no cumprimeto das suas

obrigações, pedimos para cumprir o antigo das

posturas, que proliibe dentro da cidade a corrida

dos vehículos. '

Fallceen na sua quinta 'do Douro, a exm.”

sr.“ viscondessatde Gouvêa. Os oñicios t'unebres

no seu cadsver, que já chegou a esta cidade, de-

vem ter logar amanhã ás 11 horas do dia, na

real Capella ile Nossa Senhora. da Lapa.

Foi cntrrgue ao Asle da Mcndicidade Por- _

l||(“lt~'l', pulo sr. Agi'slitllltl d'Ulii'uirtt Monteiro, a

quantia do 125mm) róig t“lll conquncnt'ia dos

asylm ton-nt :ts-i- tido ao rmpowo l'ntu-ln'c do Ni'.

Jos(- Antonio_ do l_i:lll.itt~', solninltu do Hi'. viscon-

tlc de Laguna-a, presidente da ciclo.“ camara.

A .altitndcga ti'wta cidndo rendeu desde 1 a

13 tlu corn-till', ?iiiôrllilôui-JU

l'or ln'iC btt-tu.

l ' s_ c_

W

' ' A-NNUNCiOÃS

I

l

camara municipal deste concelho de

I

f Vagos, faz publico, que a conclusão da

obra da Fonte Nova da \'illa, vae ser

posta em arrematação no dia 15 do cor-

rente pelas-lO'horas da manhã, nos l-a-

ços do concelho para ser arremataiia a

quem por menos a lizcr, com as condi-

ções que estzuão patentes n'o acto da ar-

remataçào, e antes na respectiva secre-

larta. -

A Vagos 7 de chcrciro de 1803.

O pi't-sitlcnte da camara.

Dnmtc Justiniano (In Rom Vidal.

 

.-.

uem quizer compur um bpm ca-

ralluliespaniwl, proprio pura pu-

tlriupziu. fullc com tittpuiu Egydio Fer-

reira (la Cuultu, desta Cidade.
...

Stillliilli lili'llllillli Iii Sli'tiill

Blame¡ Joaquim ilurqlms, o lu-

_ gar da _llespinhuira froguuziu

da Branca, tem pu 'u router _em sua

casa, e nu prum d'tilivciu' duze-

mcis, esta bella .scuiculc' e; mos_-

I trundo _ur experiencia que empati-

dmle de batatas não Só produz' ile li¡

:120 sementes, mas lmnhem resiste

:i ttl0lt'SIÍtl. com ,que costumam ser

ulurutlos estes tuberrutps preciosos;

recommrmlu-se ao publico. J

um pp' mma u uam ami,
j “anotei Antonio de Loureiro Mesquita,

^ como' proprietario do alan'racamento

da Feira de Março, faz sabe' a todos os

feirantes, que tenham de concorrer á di-

¡ ta feira no corruulc anno, _que devem até

ao dia 1." de Março dar parte a elle an-

nunciantc dos lenços de bar 'thílS dc que

precisam para suas lojas devendo decla-

'ar os generos que 'expozercm á venda

partilhe ser destinado a rua a que lc-

nham de pertencer. Não o cwnprindo as-

i sim, não terão direito a pedir logar, se-

gundo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con'-

celho.

.i mz ' ui poupou

Edir-tor principal -

Vamos emprehender a publicação (Tum jor-

nal littcrario com Este titulo: o nosso tim é pngnar

pelos interesses da classe e~tudi0sa e, ao mesmo

tempo, proporciumar-lhe um meio, ainda que pe-

queno, de dar no publico suasproducçõcs littera-

rms.

Ninguem ignora que uma dus primeiras nc-

ccssidadcs sociaes é a luz, c (pte,_por consequen-

cia, a classe estudioso interece seria attcnçilo; cs-

peramos pois que o publico nus protegeu¡ nesta

espinhosa tarefa.

Publicar-se-ha _nas terças, quintas esabbados

e cada numero contará, alem da parte littcraria,

uma cln'onica c um noticiario.

     

_ PREÇOS - *^ '

LISBOA PROVINCEAS

Anne. . . . . . . . . 2800 I Anne . . . . . . . . . 3580

Semestre . . . . . . 1500 l Semestre . . . . . . 1890

Trimestre . . . . . 800 l Trimestre . . . . . 925)

Avulso 30 réis' '

l Assigna-se na loja do sl'. Pereira, rua Au.

gusta n .° 50 _e 52; e no eseriptorio da redacção,

travessa de Santo Amaro n.“ 28 1." andar.
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